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TJ majora indenização de plano de saúde que fez ouvidos moucos para pleito de cliente (TJSC)

A 6ª Câmara Civil do TJ decidiu majorar o valor da indenização por dano moral que um plano de
saúde deverá pagar em favor de cliente em São José, na Grande Florianópolis. O valor, inicialmente
fixado em R$ 5 mil, passou agora para R$ 15 mil. Além do plano, uma federação de associações
também foi condenada solidariamente pela inscrição indevida de débito no Serviço de Proteção ao
Crédito (SPC). Os desembargadores entenderam que o aumento é possível em razão da
observância aos critérios da razoabilidade, da proporcionalidade e da adequação ao caso.

Em março de 2015, o usuário do plano de saúde solicitou a rescisão do contrato. Assim, foi
orientado a pagar parcela referente ao mês vigente, além de outras pendências de coparticipação.
Porém, mesmo após quitar todos os débitos, seu nome foi parar no SPC pela falta de pagamento do
mês de abril. O plano de saúde alegou que recebeu com atraso, da federação de associações, a
solicitação da rescisão. Irresignado com a decisão de 1º grau, o cliente recorreu para pedir a
majoração da indenização e a aplicação também do dano material, em função das custas do
advogado. Este último pleito foi indeferido.

"No caso, as consequências danosas derivam da inscrição indevida do nome do autor no cadastro
de inadimplentes, pois ressoa incontroverso nos autos o fato de que o acionante solicitou a rescisão
do contrato e, mesmo assim, a operadora do plano de saúde permaneceu cobrando indevidamente
as mensalidades", disse em seu voto o desembargador Stanley Braga, relator da matéria. A decisão
foi unânime (Apelação Cível n. 0310704-36.2015.8.24.0064).

Fonte: TJSC, em 25.03.2019.
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